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As coleções zoológicas podem ser consideradas como registros fundamentais da
biodiversidade aquática para o desenvolvimento de atividades de ensino e pesquisa. O
objetivo deste estudo foi sistematizar em um banco de dados informações referentes a
exemplares da diversidade de macroinvertebrados bentônicos indicadores de qualidade
de água coletados em ecossistemas aquáticos continentais. A Coleção de Referência de
Macroinvertebrados Bentônicos do Laboratório de Ecologia de Bentos do ICB/Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG) foi iniciada em 1997 e possui, em seu acervo, exem-
plares coletados em vários ecossistemas lóticos e lênticos no Brasil e no exterior, alcan-
çando, atualmente 16.500 registros. Os taxa (com um ou mais exemplares) são preserva-
dos em tubos de ensaio, potes de vidro e em armários. Nos livros de tombos são registrados:
a identificação do taxon, origem, método de coleta utilizado, número de indivíduos, núme-
ro da amostra e observações. Concomitantemente à manutenção da Coleção, um banco
de dados vem sendo alimentado com estas informações. Até o momento, o banco de
dados possui cerca 71.000 exemplares preservados em mais de 6000 registros divididos
em 174 lotes. A incorporação de novos exemplares à Coleção ocorre na média de 7.100,00
(+7.471,67) organismos/ano. Os insetos aquáticos são os mais abundantes e diversifica-
dos taxonomicamente na Coleção. Diptera, Ephemeroptera, e Trichoptera foram numeri-
camente os mais representativos, com 37,9%, 16,7% e 14,5% respectivamente. Na ordem
Diptera a predominância é da família Chironomidae com 59 gêneros. O acervo depositado
representa uma ferramenta para o conhecimento da biodiversidade bentônica em
ecossistemas lóticos e lênticos, permitindo o aprofundamento da identificação taxonômica,
além de facilitar a realização de estudos de dinâmica de populações e estrutura de comu-
nidades devido à crescente incorporação de material. Além disso, é de fundamental impor-
tância garantir que novos estudos taxonômicos, biogeográficos, filogenéticos e ecológicos
possam ser realizados no futuro, a partir da utilização deste material.
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Introdução
Idealmente, o desenvolvimento urba-
no deve realizar-se de forma sustentá-
vel, contemplando tanto requerimentos
de preservação ambiental, quanto ne-
cessidades de utilização racional de
recursos naturais. Entretanto, o estabe-
lecimento de políticas adequadas de-
pende de uma série de informações
detalhadas sobre os componentes da
biodiversidade que somente poderão
ser considerados recursos em potenci-
al quanto maior for o somatório de co-
nhecimento disponível (Magalhães et
al., 2001).
Nesse contexto, as Coleções Biológi-
cas representam importantes fontes de
informação básica sobre as espécies e
os locais onde vivem. Inventários de
biodiversidade em Coleções não devem
ser considerados apenas como uma lis-
tagem de espécies em uma determina-
da área geográfica, mas levar em con-
sideração aspectos descritivos, classi-
ficatórios, filogenéticos e biogeográfi-
cos, e até mesmo, a diversidade de in-
terações em uma comunidade (Crozi-
er, 1997). As Coleções Biológicas po-
dem ser consideradas como arquivos
porém encontra-se dispersa e em dife-
rentes fontes, algumas de fácil obten-
ção (revistas e livros científicos) e ou-
tras de difícil localização e acesso
(como em arquivos e pastas pessoais e
em cadernos de campo). Essas fontes
tradicionais não atendem às suas ne-
cessidades de utilização, de forma ur-
gente, abrangente e de fácil acesso
(Magalhães et al., 2001).
As Coleções Biológicas representam
um imenso potencial em termos eco-
nômicos, culturais e educacionais. Com
as possibilidades tecnológicas ofereci-
das pela internet e planejamento ade-
quado, o valor educacional das infor-
mações existentes nas Coleções é ines-
timável, oferecendo inúmeras alterna-
tivas de aprendizado (Lane, 1996).
Além disso, oferecem noções biológi-
cas que podem ser utilizadas em práti-
cas de educação ambiental para o pú-
blico em geral. É nesse contexto que
as Coleções Biológicas podem exercer
um importante papel no atendimento a
essas demandas, pois acumulam inves-
timentos de anos em projetos de pes-
quisa e desenvolvimento (Olivieri et
al., 1995; Campos dos Santos et al.,
2000; Canhos e Canhos, 2001).
Abstract
Zoological collections can be considered important registries of freshwater biodiversity for
academical and research activities. The objective of this study was to organize a database
of the diversity of benthic indicators of water quality collected in many freshwater ecosystems.
The Benthic Macroinvertebrates Reference Collection of the Laboratory Ecology of Benthos,
Institute of Biological Sciences, Federal University of Minas Gerais was created in 1997.
This collection comprises 16,500 registers from different lotic and lentic ecosystems in
Brazil and other countries. The taxa (with one or more organisms) are preserved in tubes,
glasses, and wardrobes. In the tomb notebooks are registered: the taxonomical identification,
origin, collection method, number of individuals, sample number and field observations.
Besides the maintenance of the Reference Collection, a database is being constructed with
the benthic biodiversity information. Up to this moment, the database has almost 71,000
registers preserved in 6,000 tubes and in 174 glasses. The incorporation of new organisms
to the Collection is of c. 7,100.00 (+ 7,471.67) organisms per year. The aquatic insects are
the main abundant and taxonomic diverse in the Collection. Diptera, Ephemeroptera, and
Trichoptera were the most numerical important groups, with respectively 37.9%, 16.7%,
and 14.5%. Among the Dipterans, Chironomidae comprises 59 genera. This Reference
Collection represents an important tool for knowledge of benthic biodiversity in lotic and
lentic ecosystems, allowing later taxonomical identification, and the development of
population dynamics and community structure studies, due to the increase deposit of knew
material. Moreover, it is of paramount importance to guarantee future taxonomical,
biogeographical, phylogenetical and ecological studies, using this material.
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biológicos que se prestam ao ensino e
à pesquisa, e possuem importância
como registro da diversidade biológi-
ca de uma determinada área, oferecen-
do diferentes tipos de informações téc-
nico-científicas. Os registros de espé-
cimes nas Coleções são utilizados em
diversas áreas produzindo novos co-
nhecimentos e representando mais do
que o resultado de um inventário bio-
lógico, mas a história dos ecossistemas
amostrados (Zaher e Young, 2000).
Com os conhecimentos adequadamente
organizados e catalogados em Cole-
ções, é possível oferecer subsídios va-
liosos ao planejamento de ações de
manejo de recursos naturais e à identi-
ficação de componentes da diversida-
de biológica que levem à descoberta de
novos recursos e possibilidades (Ma-
galhães et al., 2001).
É crescente a demanda por informações
visando à avaliação de impactos ambi-
entais, definição de áreas prioritárias
para investimentos em preservação am-
biental, proteção de espécies ameaça-
das, recuperação de áreas degradadas,
estabelecimento de políticas públicas,
legislação ambiental, entre outras. Em
algumas destas, a informação existe,
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Tradicionalmente, Coleções Científicas
são comuns entre pesquisadores que se
dedicam a estudos taxonômicos, e sua
manutenção contínua e incorporação de
novos exemplares representam impor-
tante contribuição para o conhecimen-
to da biodiversidade em diferentes
ambientes. Entretanto, poucos são os
grupos de pesquisa em ecologia que
preservam os organismos coletados em
seus estudos, de forma sistematizada e
ordenada. Pesquisas que avaliem a bi-
odiversidade aquática e utilizem orga-
nismos bentônicos como bioindicado-
res de qualidade de água são hoje rea-
lizadas em diferentes regiões do Bra-
sil, porém ainda desenvolvem-se de
forma isolada (Callisto et al., 1998).
Os insetos aquáticos e outros invertebra-
dos bentônicos são os organismos mais
utilizados em programas de biomonito-
ramento de ecossistemas lacustres e na
avaliação de impactos antrópicos. Impor-
tantes decisões de conservação são ba-
seadas, freqüentemente, em resultados de
biomonitoramento (Bonada et al., 2006).
Atualmente, cerca de 90.000 espécies de
invertebrados de água doce são conheci-
das, distribuídas em 17 filos e aproxima-
damente 500 famílias, e estima-se que
de 20.000 a 200.000 espécies ainda não
foram descritas (Strayer, 2006). A con-
servação de invertebrados aquáticos en-
frenta como desafio o fato de aproxima-
damente 10.000 espécies já terem sido
extintas. Além disso, a pressão antrópica
sobre os recursos aquáticos é intensa com
tendência ao aumento, o conhecimento
científico sobre esses animais ainda é es-
casso e a sociedade investe pouco dinhei-
ro na conservação desses organismos
(Strayer, 2006).
Durante um programa de biomonito-
ramento existem curtos períodos de
tempo para as identificações taxonômi-
cas. Um invertebrado aquático catalo-
gado (família, gênero ou espécie) po-
derá ser verificado posteriormente de-
pendendo da finalidade de um próxi-
mo estudo, do orçamento fornecido, da
área do estudo, e da riqueza taxonômi-
ca (Bonada et al., 2006).
O Brasil é o país que mantém a maior
diversidade biológica dentre os 17 paí-
ses megadiversos (onde se encontram
70% das espécies vegetais e animais
catalogados no planeta). Estima-se que
15 a 20% de toda a diversidade biológi-
ca mundial e o maior número de espé-
cies endêmicas do globo abrigam-se em
nosso país. O desenvolvimento de um
sistema de informação sobre biodiver-
sidade seria um importante auxiliar em
tomadas de decisões ao disponibilizar
informações atualizadas da biodiversi-
dade brasileira (MMA, 2002).
Deve-se considerar a questão da bio-
diversidade aquática como prioridade,
face à importância do assunto nos dias
atuais. Para conhecer e compreender,
para conservar e utilizar, é essencial
dispor de informação de qualidade que,
nesse contexto, pode ser considerada
um importante recurso produtivo. A
montagem e manutenção de um banco
de dados da diversidade bentônica re-
presentam, portanto, um valioso instru-
mento para apoiar a pesquisa científi-
ca, incrementar o conhecimento e ali-
mentar modelos científicos elaborados
para entender e prever os impactos das
ações antropogênicas sobre os ecossis-
temas aquáticos continentais. Como
benefício social e econômico, contri-
bui para o desenvolvimento sustentá-
vel ao subsidiar a formulação de toma-
das de decisões sobre conservação,
manejo e exploração da riqueza bioló-
gica (Magalhães et al., 2001).
A Coleção de Referência de Macroin-
vertebrados Bentônicos do Laborató-
rio de Ecologia de Bentos do ICB/Uni-
versidade Federal de Minas Gerais
(UFMG) foi iniciada em 1997 com a
participação do Prof. Dr. Nicolae Gal-
dean, pesquisador do National Museum
of Natural History Griogore Antipa
(Romenia), que implementou a meto-
dologia apropriada para a conservação
do material biológico. Desde então,
todo o material coletado tem sido de-
positado na Coleção, que é mantida
com a colaboração dos integrantes da
equipe do laboratório.
Esta nossa Coleção na UFMG tem um
importante papel no intuito de preser-
vação da biodiversidade, pois utiliza
técnicas adequadas de conservação e
manutenção dos organismos, além de
promover treinamento de pessoal, in-
tercâmbio de informações e/ou mate-
rial biológico. A disponibilização des-
te tipo de informação é uma oportuni-
dade para que não apenas a comunida-
de científica, mas a comunidade exter-
na possa conhecer e entender a impor-
tância dos nossos ecossistemas aquáti-
cos e sua conservação. Com o conhe-
cimento da biodiversidade aquática e
do benefício que cada elemento traz
para a humanidade, ocorrerá o fortale-
cimento do trabalho técnico e consci-
entização da população.
O objetivo deste trabalho foi apresen-
tar a metodologia de sistematização em
um banco de dados das informações de
exemplares da biodiversidade da fau-
na de macroinvertebrados bentônicos
bioindicadores de qualidade de água
coletados em ecossistemas aquáticos
continentais, referentes à Coleção de
Referência de Macroinvertebrados
Bentônicos do Instituto de Ciências
Biológicas da UFMG.
Materiais e Métodos
Na Coleção Referência de Macroinver-
tebrados Bentônicos do Laboratório de
Ecologia de Bentos do ICB/UFMG os
exemplares são depositados segundo os
seguintes critérios fundamentais:
(1) do ponto de vista morfológico, o
exemplar deve estar completo (com as
principais características estruturais,
possibilitando ser identificado taxono-
micamente);
(2) possuir todas as informações (mé-
todo, data e local de coleta, descrições
do habitat e bacia, número de indiví-
duos, etc).
Uma vez contemplados estes dois crité-
rios, todo o material é preservado, le-
vando-se em consideração que as espé-
cies comuns têm o mesmo valor que as
espécies raras para a Coleção. Os orga-
nismos depositados são coletados em
projetos de pesquisa, ensino e extensão.
A Coleção possui uma parte do seu
acervo já identificado/tombado e regis-
trado em Livro de Tombos; parte deste
material está sendo inserido em um
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banco de dados informatizado. No fu-
turo, este banco de dados será disponi-
bilizado na internet na web page
www.icb.ufmg.br/big/benthos.
A metodologia utilizada na organiza-
ção e acondicionamento da Coleção de
Referência de Macroinvertebrados
Bentônicos inclui: (1) identificação dos
organismos; (2) acondicionamento em
tubos com álcool a 70%; (3) etiqueta-
do com os dados anteriormente citados.
As etiquetas são padronizadas e  pos-
suem numeração, local (ecossistema e
bacia hidrográfica) e data da coleta; (4)
registro no Livro de Tombos com da-
dos de identificação, método e data de
coleta, número de indivíduos, número
da amostra e observações especificas
sobre o organismo e o número do pote
em que o tubo está depositado; (5) nu-
meração dos potes de vidro e (6) acon-
dicionamento em armários protegidos
da luz e do calor (Figura 1).
Concomitantemente à manutenção da
Coleção de Referência, um banco de
dados foi organizado e vem sendo ali-
mentado (Microsoft Access 2000) com
as informações sobre: números de
exemplares, nome de gêneros e famíli-
as, distribuição geográfica, métodos de
amostragem e ainda algumas informa-
ções biológicas sobre os organismos (p.
ex. habitat e ocorrência de deformida-
des morfológicas) (Figuras 2 e 3).
Resultados e Discussão
A Coleção de Referência de Macroin-
vertebrados Bentônicos do ICB/UFMG
foi iniciada em 1997 e possui atualmen-
te cerca de 16.500 registros, referentes
a mais de 150.000 organismos, dividi-
dos em 390 lotes, distribuídos em três
armários, sendo incorporados em tor-
no de 2200 tubos por ano.
A partir de 2004 foi iniciada a infor-
matização da Coleção. Até o momen-
to, 37,5% da Coleção foi inserida no
banco de dados, referente a cerca de
71.000 exemplares, distribuídas em 25
classes/ordens, 77 famílias, 177 gêne-
ros e 19 espécies.  A maior representa-
tividade é da Classe Insecta, ordens
Diptera (37,9%), Ephemeroptera
(16,7%) e Trichoptera (14,5%). Na or-
dem Diptera a predominância é da fa-
mília Chironomidae com 59 gêneros
em 1871 registros. A ordem Epheme-
roptera está representada principalmen-
te pelas famílias Baetidae, com 14 gê-
neros em 422 tubos; e Leptophlebiidae,
com 22 gêneros em 237 tubos. A famí-
lia Hydropsychidae é a mais represen-
tativa da ordem Trichoptera, com três
gêneros em 165 tubos. Dentre os 30%
restantes destacam-se a subclasse Oli-
Figura 1. Ilustração das etapas de acondicionamento de organismos na Coleção de Refe-
rência de Macroinvertebrados Bentônicos do ICB/UFMG.
Figure 1. Figures of organisms deposit steps in the Reference Collection of Benthic Macro-
invertebrates of ICB/UFMG.
Figura 2. Ilustração da tabulação no Banco de Dados (Microsoft Access): Formulário de
Inserção e Consultas.
Figure 2. Figures of data input (Microsoft Access): formular database.
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gochaeta em 154 tubos e a ordem Co-
leoptera em 354 registros.
Os dados disponíveis apontam que os
demais filos, classes e ordens tabulados
são menos representativos na Coleção
de Referência até a presente análise (Ta-
bela 1). A distribuição dos organismos
em tipos de ecossistemas aponta para
1.700 em ecossistemas lênticos e 69.300
em lóticos, coletados em seis bacias hi-
drográficas: rio Doce (MG), rio São
Francisco (MG), rio Paraguai (MS e
Paraguai), ecossistemas lacustres no
Parque Nacional da Restinga de Juru-
batiba (RJ), rio Trombetas (PA), e rio
Orthon (Bolívia) (Figura 4).
Essa Coleção recebe continuamente
novos exemplares coletados nos ecos-
sistemas estudados nos projetos em
andamento, além de eventuais doações
de outros Laboratórios de Limnologia.
No ano de sua implementação (1997),
a coleção registrou exemplares doados
pelos Laboratórios de Limnologia da
UFMG e Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ), coletados em anos
anteriores (9,3% do total registrado),
representando as bacias dos rios Doce,
São Francisco, Trombetas e PARNA
Jurubatiba.
Figura 3. Detalhe Formulário de Tabulação de Dados.
Figure 3. Database formular.
Figura 4. Representatividade de Bacias Hi-
drográficas e regiões na Coleção de Refe-
rência de Macroinvertebrados Bentônicos do
ICB/UFMG, a saber: (1) Bacia do Rio Doce
(MG), (2) Bacia do Rio São Francisco (MG),
(3) Bacia do Rio Paraguai (MS e Paraguai),
(4) ecossistemas lacustres no Parque Na-
cional da Restinga de Jurubatiba (RJ), (5)
Bacia do Rio Trombetas (PA), (6) Bacia do
Rio Orthon (Bolívia).
Figure 4. Watersheds and regions represen-
ted in the Benthic Macroinvertebrates Refe-
rence Collection of ICB/UFMG: (1) Rio Doce
watershed (MG), (2) Rio São Francisco wa-
tershed (MG), (3) Rio Paraguai watershed
(MS and Paraguai), (4) coastal lagoons in
Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba
(RJ), (5) Rio Trombetas watershed (PA), (6)
Rio Orthon watershed (Bolívia).
Figura 5. Taxa de incorporação de exempla-
res na Coleção de Referência de Macroin-
vertebrados Bentônicos do ICB/UFMG, nú-
mero de estudantes, projetos e parcerias em
andamento ao longo dos anos 1991-2006.
Figure 5. Rate of speciments data input in
the Reference Collection of Benthic Macro-
invertebrates of ICB/UFMG, number of stu-
dents, projects and partnerships developed
during 1991-2006 period.
A taxa de incorporação de novos exem-
plares tem acompanhado de maneira
gradativa o número de estudantes en-
volvidos nos projetos e parcerias de
pesquisas em andamento. De 1991 a
1997, toda a incorporação foi resultan-
te de doações dos Laboratórios de Li-
mnologia da UFMG e UFRJ, represen-
tando 9,3% do total incorporado até
2006. A partir de 1997, com o início
das atividades do Laboratório de Eco-
logia de Bentos e concomitantemente
à criação da Coleção, passaram a con-
tribuir com as atividades 16 alunos atra-
vés de parcerias em três projetos, isso
conseqüente aumentou a incorporação
de material, que significa 26,3% do
total incorporado até 2006. De 2001 até
o presente momento, o Laboratório
manteve uma média de 20 estudantes,
colaborando no desenvolvimento de 19
projetos e/ou parcerias, representando,
portanto, o período de maior atividade
de incorporação de organismos na Co-
leção, 64,4% do total incorporado até
2006. A Figura 5 ilustra uma relação
direta entre incorporação de exempla-
res, composição da equipe e número de
projetos/parcerias em andamento ao
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Taxa/Ecossistemas 1 2 3 4 5 6
Annelida
 Hirudinea 1/10 1/10 1/1 1/2
 Oligochaeta 1/84 1/47 1/31 1/2
   Tubificidae 1/1
Arthropoda
 Arachnida 1/46 1/4 1/1
  Araneae 1/8 1/2
Crustacea 1/7 1/2
  Amphipoda 1/10
  Cladocera 1/2 1/1
 Copepoda 1/3 1/2
 Ostracoda 1/1
  Collembola 1/2 1/2
  Decapoda 1/4
Insecta 1/2 1/2
  Coleoptera 1/65 1/36 1/1 1/2
   Curculionidae 1/1 1/2
   Dryopidae 1/8 1/7
   Dytiscidae 1/28 1/17 1/1 1/1
   Elmidae 1/86 1/5
   Gyrinidae 1/5 1/1
   Helodidae 1/1
   Histeridae 1/1
   Hydrophilidae 1/21 1/4 1/2
   Hydroscaphidae 1/10
   Noteridae 1/2
   Psephenidae 1/17 1/8
   Scirtidae 1/2
  Diptera 1/30 1/24 1/1
   Blephariceridae 1/1
   Cecidomyidae 1/2
   Ceratopogonidae 1/46 1/13 1/3 1/2
   Chaoboridae 1/14 1/1 1/1 1/1
   Chironomidae 45/784 31/356 31/297 22/264 12/82 16/60
   Culicidae 1/7 1/3
   Dixidae 1/1
   Empididae 1/7 1/1
   Ephydridae 1/1
   Psychodidae 1/4 1/8
   Simuliidae 2/88 1/31 1/3
   Stratiomyidae 1/2 1/1
   Tabanidae 1/5 1/2
   Tipulidae 1/16 1/11
  Ephemeroptera 1/59 1/18 1/1 ½
   Baetidae 14/313 12/113 1/3
   Caenidae 1/4 2/7 1/9
   Euthyplociidae 1/8
   Leptohyphidae 3/121 4/63
   Leptophlebiidae 19/152 15/85
   Oligoneuridae 1/1
   Polymitarcyidae 3/13 1/1
   Siphoneuridae 1/1
  Heteroptera 1/31 1/8
Tabela 1. Lista taxonômica e ecossistemas amostrados (a/b = gêneros/número de exemplares), onde: (1) Bacia do Rio Doce (MG), (2)
Bacia do Rio São Francisco (MG), (3) Bacia do Rio Paraguai (MS e Paraguai), (4) ecossistemas lacustres no Parque Nacional da
Restinga de Jurubatiba (RJ), (5) Bacia do Rio Trombetas (PA), (6) Bacia do Rio Orthon (Bolívia).
Table 1. Taxonomic list and sampled ecosystems (a/b = genera/number of specimens): (1) Rio Doce watershed (MG), (2) Rio São
Francisco watershed (MG), (3) Rio Paraguai watershed (MS and Paraguai), (4) coastal lagoons of Parque Nacional da Restinga de
Jurubatiba (RJ), (5) Rio Trombetas watershed (PA), (6) Rio Orthon watershed (Bolivia).
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Taxa/Ecossistemas 1 2 3 4 5 6
   Belostomatidae 1/7 1/3
   Corixidae 1/10
   Gelastocoridae 2/9
   Gerridae 1/7 1/3
   Naucoridae 2/69 2/23
   Nepidae 1/7 1/8
   Notonectidae 3/14 1/4
   Ochteridae 1/1 1/1
   Pleidae 1/4
   Saldidae 1/1
   Veliidae 2/16 1/5
  Homoptera 1/2 1/1
  Hymenoptera 1/1
  Lepidoptera 1/42 1/16 1/3
  Megaloptera 1/21 1/7
   Corydalidae 1/5 1/3
  Odonata 1/79 1/48 1/7 1/1 1/2
   Aeshnidae 1/3 1/1
   Calopterygidae 1/7
   Coenagrionidae 1/26 1/5
   Gomphidae 1/15 1/3 1/2
   Libellulidae 1/21 1/12
   Megapodagrionidae 1/4
   Rimanellidae 1/1
  Plecoptera 1/3 1/4
   Perlidae 2/37 2/22
   Gripopterygidae 2/13 1/2
  Trichoptera 1/51 1/31 1/1 1/2
   Calamoceratidae 1/6 1/11
   Glossosomatidae 1/3 1/1
   Helicopsychidae 1/69 2/11 1/14
   Hydrobiosidae 1/2 1/13
   Hydropsychidae 3/109 2/40 2/14
   Hydroptilidae 7/71 4/33 3/10
   Leptoceridae 8/122 7/31 2/7
   Odontoceridae 2/36 2/14 1/4
   Philopotamidae 3/13 3/30 1/2
   Polycentropodidae 2/27 3/10 1/1 1/13
   Rhyacophilidae 1/1
   Sericostomatidae 1/1
Protura 1/1
Cnidaria
 Hydrozoa 1/6 1/2
Mollusca
 Bivalvia 1/5 1/12
   Sphaeriidae 1/22 1/3
 Gastropoda 1/5 1/3
   Ampulariidae 1/9
   Ancylidae 1/11 1/7
   Hydrobiidae 1/3 1/18
   Lymnaeidae 1/2
   Physidae 1/14 1/2
   Planorbidae 1/4 2/12
   Pleuroceridae 1/5
   Thiaridae 1/7 1/22
Nematoda 1/8 1/1
Platyhelminthes
 Turbellaria 1/10 1/7
  Tricladida 1/1
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longo do período de atividades.
A manutenção de uma Coleção
de Referência permite o desenvolvi-
mento de outros estudos, como, por
exemplo, nas áreas de genética, mor-
fometria geométrica, ecologia (intera-
ções populacionais); biogeografia in-
tra e inter biomas, relacionamento com
áreas degradadas e monitoramentos em
longo prazo; avaliação de diferenças
taxonômicas entre Unidades de Con-
servação em uma mesma bacia hidro-
gráfica; além de estudos comparativos
de biodiversidade entre ecossistemas
pertencentes a sub-bacias semelhantes.
É de fundamental importância garan-
tir que novos estudos taxonômicos, bi-
ogeográficos, filogenéticos e ecológi-
cos possam ser realizados no futuro, a
partir da utilização deste material. Des-
ta forma, os exemplares depositados
nesta Coleção podem também repre-
sentar importante ferramenta para fu-
turos estudos de ecologia e sistemática
de organismos bentônicos.
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